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APRESENTAÇÃO


			No ambiente acadêmico, a pesquisa e a elaboração de trabalhos técnicos e/ou científicos são atividades recorrentes e essenciais para qualquer instituição de ensino ou de pesquisa. A normalização de trabalhos acadêmicos faz parte do cotidiano de acadêmicos, professores e pesquisadores. Assim, este livro tem o intuito de ser um facilitador para a aplicação e melhor compreensão das normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) aos diferentes tipos de trabalhos acadêmicos.


			Este livro tem por objetivo orientar e direcionar o leitor ao uso das principais normas ABNT voltadas ao ambiente acadêmico atualmente em vigor, tais como citações, referências, resumos etc., além da estrutura de artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses etc. O livro traz também exemplos que visam facilitar o entendimento sobre essas normas que, por vezes, causam dúvidas e incertezas. Além disso, aborda a temática com uma linguagem simples e de fácil entendimento, trazendo ao leitor dicas que facilitam a aplicação das normas em seus trabalhos.


			Contudo, ressalta-se que como este livro baseia-se nas normas ABNT, seu conteúdo está sujeito às mudanças, que por ventura ocorram por meio da atualização das normas aqui apresentadas.


			A autora
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1


			INTRODUÇÃO


			Este livro tem por finalidade auxiliar pesquisadores, professores, alunos, bibliotecários, orientadores e outros profissionais que trabalhem com a normalização bibliográfica de publicações técnicas e/ou científicas. A obra tem como base as normas aplicadas aos trabalhos acadêmicos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), normas que são norteadoras para a padronização e organização de publicações técnicas e/ou científicas, como as normas brasileiras (NBRs) de elaboração de sumário, citações, referências, resumo, entre outras.


			A ABNT foi fundada em 1940 e é considerada o Foro Nacional de Normalização Brasileira reconhecida pela sociedade brasileira e pelo governo federal por meio de documentos legais (ABNT, 2020). A ABNT é uma


			Entidade privada e sem fins lucrativos, a ABNT é membro fundador da International Organization for Standardization (Organização Internacional de Normalização - ISO), da Comisión Panamericana de Normas Técnicas (Comissão Pan-Americana de Normas Técnicas - Copant) e da Asociación Mercosur de Normalización (Associação Mercosul de Normalização - AMN). Desde a sua fundação, é também membro da International Electrotechnical Commission (Comissão Eletrotécnica Internacional – IEC) (ABNT, 2020, s/p).


			Assim, a ABNT é a responsável pela elaboração de Normas Brasileiras (ABNT NBR), que são elaboradas por seus respectivos Comitês Brasileiros (ABNT/CB), pelos Organismos de Normalização Setorial (ABNT/ONS) e pelas Comissões de Estudo Especiais (ABNT/CEE) (ABNT, 2020).


			A ABNT não é responsável apenas pela elaboração de normas para elaboração de publicações técnicas e/ou científicas, desde 1950, a ABNT opera na avaliação da conformidade e possui programas para certificação de produtos, sistemas e rotulagem ambiental (ABNT, 2020), porém essas normas não são objeto deste guia que será focado nas normas aplicáveis a publicações técnicas e/ou científicas.


			A normalização de publicações técnicas e/ou científicas é uma


			Atividade que estabelece, em relação a problemas existentes ou potenciais, prescrições destinadas à utilização comum e repetitiva com vistas à obtenção do grau ótimo de ordem em um dado contexto. Consiste, em particular, na elaboração, difusão e implementação das Normas (ABNT, 2020, s/p).


			Nos dizeres de Santos e Sampaio (2014, p. 152), a normalização


			[...] consiste em organizar e facilitar o acesso ao conteúdo abordado nos trabalhos produzidos nesse ambiente. Normas, como muitos dizem, não são leis, portanto, não são obrigatórias, mas funcionam como diretrizes que ajudam no momento da recuperação e da troca de informações, por esse motivo, mesmo não sendo obrigatório o seu uso, a padronização é necessária. As normas foram criadas basicamente para que esse intercâmbio informacional acontecesse de forma fidedigna, eficiente e eficaz. Caso elas não existissem, o tempo para que qualquer conteúdo fosse localizado seria excessivo. Por isso, poupar tempo também é um dos objetivos da normalização.


			Desse modo, a normalização de documentos visa à padronização e simplificação na elaboração dos trabalhos técnicos e/ou científicos. Além disso, possibilita que o processo de comunicação e intercâmbio dentro da comunidade científica flua de maneira padronizada, possibilitando a transferência de informação. A normalização, assim, não visa limitar a criatividade e a liberdade dos autores, mas facilitar aos diferentes leitores o acesso às suas ideias e concepções científicas (CURTY; BOCATTO, 2005).


			Curty e Bocatto (2005, p. 96) reforçam que a normalização além de possibilitar um grau de qualidade aos documentos técnico-científicos também “facilita as operações documentais e diminui o custo e o tempo necessário para realizá-las, viabilizando o intercâmbio e a recuperação de informações”. Nesse sentido, Fernandes e Santos (2006, p. 11) salientam que a normalização 


			[…] permite uma economia geral de esforços no tratamento da informação, facilita a troca de informações, contribui para reduzir as dificuldades econômicas e técnicas que se opõem à livre circulação da informação.


			Desse modo, espera-se que este guia auxilie o leitor na normalização de seus trabalhos de forma a melhor compreender e a aplicar as normas ABNT. As principais normas a serem trabalhadas neste livro são:


			

					NBR 6022:2018 - Informação e documentação – Artigo em publicação periódica técnica e/ou científica. Apresentação: “Esta Norma especifica os princípios gerais para elaboração e apresentação de elementos que constituem artigos em um periódico técnico e/ou científico” (ABNT, 2018a, p. 1);



					NBR 6023:2018 – Informação e documentação – Referências. Elaboração: “Esta Norma fixa a ordem dos elementos das referências e estabelece convenções para transcrição e apresentação da informação originada do documento e/ou outras fontes de informação. Esta Norma destina-se a orientar a preparação e compilação de referências de material utilizado para a produção de documentos e para inclusão em bibliografias, resumos, resenhas, recensões e outros. Esta Norma não se aplica às descrições usadas em bibliotecas, nem as substitui” (ABNT, 2018b, p. 1);



					NBR 6024:2012 – Informação e documentação – Numeração progressiva das seções de um documento. Apresentação: “Esta Norma especifica os princípios gerais de um sistema de numeração progressiva das seções de um documento, de modo a expor em uma sequência lógica o inter-relacionamento da matéria e a permitir sua localização” (ABNT, 2012a, p. 1);



					NBR 6027:2012 – Informação e documentação – Sumário. Apresentação: “Esta Norma estabelece os requisitos para apresentação de sumário de documentos que exijam visão de conjunto e facilidade de localização das seções e outras partes” (ABNT, 2012b, p. 1);



					NBR 14724:2011 – Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos. Apresentação: “Esta Norma especifica os princípios gerais para a elaboração de trabalhos acadêmicos (teses, dissertações e outros), visando sua apresentação à instituição (banca, comissão examinadora de professores, especialistas designados e/ou outros” (ABNT, 2011a, p. 1);



					NBR 15287:2011 – Informação e documentação – Projeto de pesquisa. Apresentação: “Esta Norma estabelece os princípios gerais para apresentação de projetos de pesquisa” (ABNT, 2003b, p. 1);



					NBR 6029:2006 – Informação e documentação – Livros e folhetos. Apresentação: “Esta Norma estabelece os princípios gerais para apresentação dos elementos que constituem o livro ou folheto. Destina-se a editores, autores e usuários. Esta Norma não se aplica à apresentação de publicações seriadas” (ABNT, 2006, p. 1);



					NBR 6034:2004 – Informação e documentação – Índice. Apresentação: “Esta Norma estabelece os requisitos de apresentação e os critérios básicos para a elaboração de índices. Esta Norma aplica-se, no que couber, aos índices automatizados” (ABNT, 2004a, p. 1);



					NBR 12225:2004 – Informação e documentação – Lombada. Apresentação: “Esta Norma estabelece os requisitos para a apresentação de lombadas e aplica-se exclusivamente a documentos em caracteres latinos, gregos ou cirílicos” (ABNT, 2004b, p. 1);



					NBR 6028/2003 – Informação e documentação – Resumo. Apresentação: “Esta Norma estabelece os requisitos para redação e apresentação de resumos” (ABNT, 2003a, p. 1);



					NBR 10520:2002 – Informação e documentação – Citações em documentos. Apresentação: “Esta Norma especifica as características exigíveis para apresentação de citações em documentos” (ABNT, 2002, p. 1);



					NBR 6033/1989 – Ordem Alfabética. Apresentação: “Fixa os critérios de aplicação da ordem alfabética em listas, índices, catálogos, bibliografias e trabalhos de natureza semelhante” (ABNT, 1989a, p. 1);



					NBR 6032:1989 ­­– Informação e documentação – Abreviação de títulos de periódicos e publicações seriadas. Apresentação: “Esta Norma fixa as condições exigíveis para uniformizar as abreviaturas de títulos de periódicos e publicações seriadas, com o fim de simplificar as referências constantes de bibliografias, citações e legendas bibliográficas” (ABNT, 1989b, p. 1).
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			ARTIGOS TÉCNICOS E/OU CIENTÍFICOS


			Conforme a NBR 6022 (2018a, p. 2), o artigo técnico e/ ou científico é “parte de uma publicação, com autoria declarada de natureza técnica e/ou científica”.


			De forma geral, o artigo científico pode ser:


			

					Original ou de divulgação: expõe temas ou abordagens originais e podem ser, por exemplo, os relatos de caso, comunicação ou notas prévias;



					Revisão: os artigos de revisão analisam e discutem trabalhos já publicados, como as revisões bibliográficas.



			


			Para Marconi e Lakatos (2010, p. 242), os artigos científicos “[…] são pequenos estudos, porém completos, que tratam de uma questão verdadeiramente científica, mas que não se constituem em matéria de um livro”. Os artigos técnicos e/ou científicos são publicados em revistas ou periódicos especializados. Vale ressaltar que o autor, ao submeter seu trabalho para publicação em um periódico ou revista, deve observar as diretrizes de publicação da revista para autores que, geralmente, trazem regras específicas para publicação que variam de revista para revista. Além disso, a publicação deve ser original e não ter sido submetida ou aceita em outro periódico para publicação.


			

				

					

				

				

					

							

							Dica: sempre observe as diretrizes para autores antes de submeter um artigo para apreciação em uma revista! Nelas todas as informações e orientações necessárias para a submissão estarão descritas.


						

					


				

			


			2.1 Estrutura


			Os artigos científicos devem seguir a seguinte estrutura, de acordo com a NBR 6022 (2018a).


			Quadro 1 - Estrutura de um artigo científico


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Elementos


						

							

							Obrigatório


						

							

							Opcional


						

					


					

							

							Pré-textuais


						

							

							

									
Título e subtítulo (se houver)


									Nome(s) do(s) autor(es)


									
Resumo na língua do texto


									
Palavras-chave na língua do texto


									Datas de submissão e aprovação do artigo


							


						

							

							

									
Título em língua estrangeira.


									 Resumo em língua estrangeira


									
Palavras-chave em língua estrangeira


									Identificação e disponibilidade


							


						

					


					

							

							Textuais


						

							

							

									Introdução


									Desenvolvimento


									Considerações finais


							


						

							

							-


						

					


					

							

							Pós-textuais


						

							

							

									
Referências


							


						

							

							

									
Glossário


									Apêndice(s)


									Anexo(s)


									
Agradecimento (s)


							


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de NBR 6022 (2018a).


			2.1.1 Elementos pré-textuais


			

					
Título e subtítulo (se houver)



			


			Devem estar descritos no início do artigo. O título e o subtítulo (se houver) devem ser diferenciados tipograficamente ou separados por dois pontos (:). O título deve ser o mais claro e objetivo possível, sendo escrito na mesma língua que o texto original. Quando se tratar de uma tradução, o(s) nome(s) do(s) tradutor(es) e o título original devem constar em nota de rodapé. Elemento obrigatório.


			

					
Nome(s) do(s) autor(es)



			


			O(s) nome(s) do(s) autor(es) deve(m) ser acompanhado(s) de um breve currículo. O currículo e os endereços postais e eletrônico devem vir em nota de rodapé, em um sistema de chamada próprio, por exemplo, usando-se asterisco, distinguindo-se do sistema adotado para as citações ao longo do texto. Quando houver mais de um autor, os nomes podem ser descritos na mesma linha, sendo separados por vírgula ou um abaixo do outro. Elemento obrigatório.


			Exemplo:


			* Doutor em Administração (UFLA). Administrador de empresas. E-mail: josedasilva@gmail.com


			

					
Resumo na língua do texto



			


			O resumo deve ser claro e objetivo, não ultrapassando 250 palavras. Deve ser elaborado conforme NBR 6028 (ver Capítulo 14). É um elemento obrigatório.


			

					
Palavras-chave na língua do texto



			


			As palavras-chave devem estar abaixo do resumo, sendo identificadas pela expressão “Palavras-chave”. São separadas entre si por ponto e finalizadas por ponto. É um elemento obrigatório.


			

					
Datas de submissão e aprovação do artigo



			


			Deve-se indicar o dia, mês e ano da submissão e aprovação do artigo na revista.


			

					
Título, e subtítulo (se houver) em língua estrangeira



			


			O título e o subtítulo (se houver) em língua estrangeira devem ser diferenciados tipograficamente ou separados por dois pontos (:). Elemento opcional.


			

					
Resumo em língua estrangeira



			


			É a versão em outro idioma do resumo na língua do texto, como forma de auxiliar na sua divulgação internacional. São precedidos, por exemplo, das expressões Abstract (inglês), Resumen (espanhol), Résumé (francês). São separadas entre si por ponto e finalizadas por ponto. É um elemento opcional.


			

					
Palavras-chave em língua estrangeira



			


			É a versão das palavras-chave na língua do texto para a mesma língua do resumo em língua estrangeira, por exemplo, Keywords (inglês), Palabras clave (espanhol) Mots-clés (francês). É um elemento opcional.


			

					
Identificação e disponibilidade



			


			Podem ser inseridos no artigo o Digital Object Identifier (DOI), o endereço eletrônico ou outra informação que tenha relação com a forma de acesso ao artigo.


			2.1.2 Elementos textuais


			

					Introdução


			


			A introdução deve abordar o assunto a ser tratado no artigo, os objetivos da pesquisa, a justificativa, o problema de pesquisa, definições e outras informações que sejam necessárias para apresentar o tema do artigo. Na introdução devem ser evitadas ilustrações, quadros e tabelas. Elemento obrigatório.


			

					
Desenvolvimento



			


			É a parte mais importante do artigo, que deve conter de forma detalhada o assunto a ser abordado, no qual o autor expõe sua teoria com fundamentação teórica. O desenvolvimento divide-se em seções e subseções, conforme a NBR 6024 (ver Capítulo 9). O desenvolvimento é um elemento obrigatório.


			

					
Considerações finais



			


			É a parte na qual o autor finaliza seu texto, em que se mostra a resposta a respeito dos objetivos e/ou hipóteses inicialmente formados ou propostos. Nesse tópico, o autor pode incluir sua opinião acerca do assunto, com base nos resultados alcançados. O autor também pode sugerir outras pesquisas na área. Elemento obrigatório.


			2.1.3 Elementos pós-textuais


			

					
Referências



			


			As referências devem ser elaboradas conforme NBR 6023 (ver Capítulo 15). Todas as obras citadas no decorrer do artigo devem ser descritas na lista de referências. Elemento obrigatório.


			

					Glossário


			


			O glossário é uma relação de termos ou palavras em língua estrangeira que aparecem no artigo, seguidas de suas respectivas definições. Deve vir em ordem alfabética (ver Figura 6). Elemento opcional.


			

					
Apêndice(s)



			


			São identificados por letras maiúsculas consecutivas do alfabeto, seguidas por travessão e o título. Utilizam-se letras maiúsculas dobradas na identificação, quando se esgotam as letras do alfabeto. O apêndice é elaborado pelo próprio autor. Devem ser utilizados quando forem essenciais para a compreensão do leitor. Deve ser usado o mesmo destaque das seções primárias. É um elemento opcional.


			Exemplo:


			APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE USABILIDADE PARA O PÚBLICO USUÁRIO


			

					Anexo(s)


			


			São identificados por letras maiúsculas consecutivas do alfabeto, seguidas por travessão e o título. Utilizam-se letras maiúsculas dobradas na identificação, quando se esgotam as letras do alfabeto. O anexo é de autoria de terceiros. Deve ser usado o mesmo destaque das seções primárias. É um elemento opcional.


			Exemplo:


			ANEXO B – TELA INICIAL DO IFSULDEMINAS


			

					
Agradecimentos



			


			Deve ser um texto curto em que o(s) autor(es) agradecem, por exemplo, a uma instituição ou entidade que apoiou a execução da pesquisa. É um elemento opcional.


			Algumas orientações


			

					
Indicativo de seção.Precede o título, deve vir alinhado à esquerda, separado por um espaço de caractere.




					
Numeração progressiva.Deve ser apresentada conforme NBR 6024 (ver Capítulo 9).




					
Citações.Devem ser apresentadas conforme NBR 10520 (ver Capítulo 13).




					
Siglas.Devem ser redigidas de forma completa na primeira vez que aparecerem, seguida da sigla entre parênteses. Feito isso, só a sigla pode ser usada no decorrer do texto.

Exemplo:

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)




					
Equações e fórmulas.Quando aparecem no decorrer do texto, pode-se usar uma linha maior que comporte seus elementos, tais como o expoente. Quando são destacadas no parágrafo devem ser centralizadas e, caso seja necessário, numerá-las. Quando são divididas em mais de uma linha, devem ser interrompidas antes do sinal de igualdade ou depois do sinal de adição, subtração, multiplicação ou divisão.

Exemplos:

(x2 + y2)/ 5 = n	(1)

x2 + y2 = z2	(2)




					
Ilustrações.Desenhos, fluxogramas, fotografias, mapas, organogramas, quadros, gráficos etc., devem estar o mais perto possível de onde são mencionadas. Sua identificação deve figurar na parte superior, com um número de ordem de aparição no texto, em algarismos arábicos, seguida do título ou legenda de forma clara e objetiva (ver Capítulo 8).




					
Tabelas.Devem ser elaboradas conforme as normas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (ver Capítulo 8).




					
DOI – Digital Object Identifier.O Digital Object Identifier (DOI) ou Identificador de Objeto Digital é um padrão usado para identificação de documentos eletrônicos. O DOI é composto por números e letras, que lhe são atribuídos de forma única, ou seja, cada objeto reconhecido pelo DOI terá uma identificação diferente. O DOI surgiu a partir de uma iniciativa de três associações comerciais da indústria editorial: International Publishers Association, International Association of Scientific, Technical and Medical Publishers e Association of American Publishers (DAMÁSIO, 2013). A principal responsável em atribuir o DOI no mundo é a CrossRef.

O DOI é composto por duas partes: um prefixo e um sufixo, separados por barra (/). O prefixo indica o membro CrossRef, e o sufixo torna particular o objeto a ser identificado, como o nome da revista, volume, número e o número das páginas. Os prefixos DOI são fornecidos às editoras e sempre se iniciam com o número 10. As editoras, por sua vez, são identificadas por quatro ou mais dígitos. Cada prefixo estabelecido representa um membro específico da CrossRef podendo ou não estar vinculado a uma ou mais revista. “Por isso, um periódico pode ter um prefixo próprio, tendo exclusividade na identificação, ou compartilhar o prefixo entre várias revistas, sendo particularizado no sufixo” (BRITO et al., 2016, p. 19). Já a estrutura do sufixo não possui padrão para sua construção. “O sufixo pode ser uma sequência numérica de caracteres escolhidos pelo editor ou simplesmente o número de um identificador já existente, o ISSN, por exemplo, mas poderia ser também o título do periódico ou parte dele” (FRANÇA; VASCONCELLOS, 2013, p. 80).

O DOI possibilita, então, com sua atribuição única, que um documento não se perca no espaço digital, podendo ser recuperado a qualquer tempo por quem desejar consultá-lo (ver Figura 2).




					
Nota(s) explicativa(s)



			


			Devem figurar em nota de rodapé. A numeração é feita em algarismos arábicos, sendo única e consecutiva para cada artigo. Não se inicia numeração a cada página. Elemento opcional.


			Exemplos:


			No texto:


			Nas bibliotecas medievais sabe-se que os armários das bibliotecas eram embutidos em paredes e havia estantes para facilitar o manuseio dos grossos in-fólios medievais3 (MARTINS, 2001).


			No rodapé:


			3 É nome que se dá, em editoração, ao método de impressão no qual uma folha impressa é depois dobrada ao meio, de modo que os cadernos tenham quatro páginas, duas de cada lado (EDUCALINGO, 2019).


			Figura 1- Modelo de artigo científico


			

				

					

				

				

					

							

							TÍTULO: subtítulo (se houver)


							Nome do autor (a)*


							Nome do autor (a)**


							RESUMO


							Palavras-chave:


							ABSTRACT


							Keywords:


							1 INTRODUÇÃO


							2 Referencial teórico


							2.1


							2.1.1


							2.2


							3 CONSIDERAÇÕES FINAIS


							REFERÊNCIAS


							ANEXO (se houver)


							APÊNDICE (se houver)


								


							* Doutor em Educação. IFSULDEMINAS. E-mail: josepaulo@gmail.com


							** Doutora em Administração. IFSULDEMINAS. e-mail: amandaporto@gmail.com
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